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A'ÍAZON.» OK I'.\NT I
(Delantero j
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(L a  esp licacton  d e  todas e s ta s  figvrcu  s e  ¡la lla  en  la  h o ja  d e  p atron es.)

A g o s to  1^ 0 . Al p resente  núm ero acom paña la  ho)a de p atrones núm. 15-
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S u m a r i o . — X n t t » « « a  d e  p a ñ o s i u l . — A m a i o n a  d e  p a ñ o  v e r d e  

‘ « c u r o . — c o n  o h a q t i e t a  h ú n g a r a . — < ; u e l l o  y  p u ñ o  d e  

• ■ n tr c d 6 g  y  p « c » j e  d e  V a l e n c i e r n e s .  — P a n t a l ó n  d e  b a i l o  y  

l a U f i e n  d e  • e n c a m a d a . — C o r b a t a  d e  c r e s p ó n  d e C h i .

l i a  n e g r o . — A a t J w i n a  r e c n j i d a . — S a c o  d e  p i q m '  p a r a  n i f l o . —

P o r t a - s P T T i l l e t » . — B e l o j i ; r a . — i U í f o r m a  d e  u n  m a n t ó n  d o - f u -  

I - a je . — C u B i s o l i r  y  pM H O  p a r a  i - n r p i i i o  a b i e r t o  C u e l l o  d e  L i n 

i o  b « r d i i d a — G o e J l o . — C h a p ó n »  >• p u n o — C u e l l o  d e  m u s e l i n a  

y  e n c i j e . — O w l l o  y  p u ñ o  j . n ' ; i  \ -c9 t i a o s  s k i e i t o s .  — C u e l l o  

p a r a  r a a o t o n . — C a m i s o l í n  c o n  c h c r r e r a . —  C u e l l o  c o n  s o l a p a ?  y  

p u ñ o  d e  l i e n »  h o r d a d o .  — C u e l l o  c o n  p i c o s  b n r d a d o s . -  t : o -  

( • e l i n a  p a r a  n i ñ o  r c c i e n  n a c i d o .  — S o m b r e r o  r e d o n d o  p a r a  

> ü ñ o  d e u n o á  t r e s  a ñ o s . — C a p u c h a  d e  p i q u ¿  p a r H  u i f i o - — C a -  

[ l e l i n a  d e  p i q u i i  j o r a  n i ñ o - — S o m i r e r o  r e d o n d o  p a r a  n i ñ a  d e  

u n o  á  t r e s  a ñ o s . — . M a r i n e r a  d e  p i q i n ;  b l a n e n  p o r i i  n i ñ a  d e  r i n -  

1-0  i  ^ i p i e  a f i o s . - V e s t i d o  d e  p i q i « í  b l a n c o  p a r a  n i ñ a  d e  u n o  y  

i r e s  a n o a , — V e s t i d o  d e  p i q u é  I l l a n c o  p a r a m f l a  d e  t r e s  á c i n .  o  

a n o s , — T r a j e  d e  b a t í a l a  c r u d o . — T r a j e  O e  l i e n i n  c n u l o  

l - > p l | , a d o n  d e  a l ^ ^ i n o s  g r i b a d o s ^ - C u a d r o s  . s o . - ¡ a l e * :  E l  ü e d o  d e  I l i o s ,  p o r  r . u i *  V i . , í , r ,  

P o e s í a .  U i  m t . - ! m (  p o r P u n l i c a c i o n  P e r e z  i ; a y á . - P « i r o - K a m o i ) .  l e v e i i d #  < . t , , -  

¿ X  a c i ó n  ' l e  p o r  U  v Í 5 c o n , l e » a  d < ; Casi, di,¡ o .

l l V - S t e J .  I w í * ' ” ’’" '  R í > Y m ™ d . _ C o r T C 5 p o n d r . , „ - i . .  i . , „
la  r a r o n e w  d e  \\ i l^ou,— >t>! n c ^  a  nun« io s e r o g b  ftc r».

Cuello de entredós y encaje de VaL-nciennes, co ap u S o s délo mismo.

L as figuras ó i  y 55 fm-rsoj pertenopen í  estos objetos.

Estfi cuello  se  compone de dos en tred o scs, de 2  centíineti-os de an- 
clio M da uno, cosidos ju n to s y "uarneeldos en las lados largos con una 
Lenefa bordada. Al fija r  ésta , se  so s t ien en  los entredoses de modo di> 
darles Ja lorm a cuya niitad repros. iila In Üfíura 5 4 . Se  {guarnece el es

cote, liadla 29t1ecada lado, con

con una estrella , y se  pone en  este punto una tapa 
puntiaguda, de reps de seda negra. Debajo de esta 
tapa, tn  e l interior, se fija  un cinturón que se cier
ra  por delante bajo los picos del m acton . Se  hace 
un pliegue en cada uno de estos picos, y se les cru 
za por delante bajo un lazo de reps.

iiM cnoaji' pli'i«ado de :f cent! 
iiU'tros de ancho; e l otro enrHj- 
'pn' íinarnece el c u e llo , tiern’ 
uti centiinetro de ancho. So l-> 
ti'unee. E n el delantero, se  po
ne una tapa hneha de entred'' - 
y ceiielk bord ada, por la fv 'n- 
ra  .>.>. que solo rep resenta  la

Capelina p ara niño recienacido .

Las figuras 49 y ">0 (terso) pertenecen á  este objeto.

(le jiiqut' blanco con rosácea y hojas de la  m is
ma tela , y tiras bordadas de nañsuk. S e  corta de 
>iqué, puesto a l sesgo, un pedazo por la  fij,'. í9 ,  se 
e cu bre en m edio con un cuadro de la  m ism a tela , 

cortailo por las lineas lisas de ia  fii,'. 4 9 . y se tapa 
la costura coii una tira  bordada, pt'spunteada, y q u e 'tie n e  un centí- 
inctro y luedio de ancho. S e  pliega e l contorno del fondo, v se le  r i
betea con una tira de p ercal. F inalm en te, se  prepara iin a 'tira  de p i- 
i|in‘. de 3() ceiitin ietros de largo por 5  de a n ch o , cuyos lados lardos se 
repliegan hacia bajo á  n}>a altura diMin centím etro . Se  encierra  en esta 
t ir a ,y  se p esp u iiteau n  a lam b re , y en uno de los lados un cordon de
trajo del a lam bre: se estira  o! alam bro y e l cordon par.i fru n cir la  tii;i 
(le m anera que encaje con e l fondo; se la  cose sobre e l delantero dt> 
t’ste , y se la  pliega de ta l modo que esté aplicada á  los costados, don
de se  cose fuertem ente esta  tira. E l lado de detrás del fondo va rib e - 
teailo de una tira  de nansuk burdatiii y plegada, do ‘2  centím etros de 

i)ií i.>uAiiN.4UA. ancho. En liltinio lu g ar se pono una i’osácea liecha con una tim  de p i-
{ E a p l .  e n  l a  h o j a  d e  p a t r o n e s . ]  9'*'- plegada, orlada de liras bordadas y m uchas h n ja s  o caiduK  iguales.

cortadas por la  lig. 5 0 . Debajo de! borde dol delantero se lija  un ri
zado de t u l : bridas de 
cinta blanca.

PiNT\LO^ EE B.\Sü Y NATACION 
»E  FRANEL.\ ESCAIINADA

m itad. f!e !a  guarnece con . . .
« t r a je  lie iin  ceiitim etro , y se
la  tijap o ru n o  do sus la tio stiíis -   ‘  j  * .  :
versales sobre e l ru e llo , a c e r -  pv.^o q c e  acompaS.\. a l  terciopelo
cando lo.s nt'iraeros iguales. E l cvello  d e  e m u e u o s  la r a  e l invierno, l.orta- 
otro ladn vfl ./•i7fii..,.,.iíi/. ,1.. Y E SaU E  DEVALENCIES- *oiido entero «1 ses-

SES.

Som brero redondo para 
niño de uno á  tre s  años.

I.J^ figuras 51 v 5-2 O erso)  
Ifrlen ecen  á osle objeto.

S e  hace este som b re
ro de piqué p ara f l  ve
rano ,  6 de terciopelo

otro lado va guainecido ile c ja  
les i¡uo se abrochan á los boto 
nes cosidos en el cu ello . El pu 
Ñu es igual al tuelln .

OLLLLO IiE ENTRKDOn V líMIAJt: lii 
VALEN CIENSKS.

Amazona recogida, 
l ’nra evitar la m olestia di' llevar en el 

lirazo la cola de la am azona, se dispone 
esta para recogerla con botones. E n  cstda 
costura de la enagua se hacen 
cuatro aberturas <ie ceiitiiiie 
Iros de largo cada una: lít pri 
m eia  está á  ^ 2 , la segunrla 
Í - .  la tercera  ¡1 W y  lá  cuarta 
á  iiO cciilim etros dé distaiieia 
del bordo superior. E n e l bor
de superior de la  prim era v do 
la tercera  abertu ra, so lija 'p or 
debajo de la enagua inia p re

go por la  llg. . 'i l ,  <)ue 
solo rep resenta la  iiiitád, 
y se ejecuta  e l bordado 
con treneilla  b la n ca : se 

Ion-a el fondo con percal b lan co , y se 
hacen pliegues, lijando cada in iz 's o -  
bre un punto. S e  propara e l l« rd e  de 
tul rígido doble por Ja (Ig. 5 2 .  se  co
sen  liis bordes trasversales, y se  liacen 

las nesgas indicadas. De
bajo lie l contariio oste- 
r io r s e  pone un alam bre, 
y luego se  cu bre todo 
con piqué en e l in terior 
y en e l  estcrio r. Se  pone 
otro olam bre igual de
b a jo  de] contorno del 
fondo, se ju n ta  éste á la  
(ig. 5 '2 . aci'roamlo los

¿L’- v 'r- ■ ■ ^

lq rijad o  he i.tjs  v o u n t e s .
, r ííw c  e i  t r a j e  tle  / i e n :i ,  rri¡(í<-'.

Mlla de cordon negro do unos ;i een tin jetro ' 
de largo. E n tre  la 2.a y la  ü.a ab e rtu ra , v 
ilebajo de ia 4 .“ . sn pone en el esterio r di' 
la  enagua un botón cubierto de la  inisma 
tola de ésta: para recog erlo , se pasa la p re
silla superior por la '2.» abertu ra  v «e la 
abrocha al boton niásinm eiliato : so Imce utru 
tanto p ara la  seguitíla prosilla qu e «o jiasji 
por la 4.» abertui-a. Lít I.a v la H.' abertii- 
i.t sin-en para facilitar e l recogido.

Reform a de un m antim  de encaje.

Lu lig. .31 (iv tfii)  iierteiieoi' ;í i - te  inaiilon.

Este mantón va forrado de fiilai- color de 
m alva (igual a l vestido); pero puede hacerse 
tam bién sin forro alguno. La lig. 31  rep re - 
'=onta el m ankin reducido ¡í la  Hi.n )iarte de 
su  tamaño natural, iiidiai las disposicio- 
lios de los pliem ies. So  form an p rim ero en 
i l  cen tro , por detrás, dos plie.’.nos diiSgidos 
hacia abajo  y dos hacia a rr ib a : todos estos 
pliegues se  hacen al derecho del m antón. Se  
repliega e l inanton (al derecho) sobre la  l í
nea de puntos del borde superior de la  fi- 
iíura ; J i ; se la cose en los piuitos marcados

r:oun.\TA iiK c:respon pe ch in a  n e iír o . 
, h ri/d icn riiin  cu  lii h o ja  cíe j ja lfo iie^ K

ROIIDADO d el  s .vouito i >e  P iy iÉ .

m'iiiieros ig u a la s ,.y  se  lapa esta costura al 
d erech o , bajo « n a  tira de piqué cortada al 
.-esgo y de 2  i;entiiiietros y medio de ancho, 
adornada con trencilla . En i-l delantero se 
ponen dos tiras de piqué plegadas eu fonaa 
de delantal, lazos \ caidas. Forj-o de m usehiia 
b laiicji; cordoi) elástico.

AMAZONA HEC0G1DA,

Som brero redondo p ara niña da u do  á  tre s  
años.

r.;i lig. ."B ( iv»r*o> pertenece á este sombiem.

Se  hace de pi((ué blanco. L a  guarnición se 
corijiono de una tira de nansuk de i  cen ti- 
inetro s do an cho , ribeteada por cada lado cun 
una guipiir estrecha y despues plegada á  ceii- 
tim etro  v medio de distancia de uno de io-; 
lados largos. Estos fm ncidos van taj>adoscoti 
u n  Inés pequeño de pi<(ué. E n  e l saiiü jrero  La
zo de nansuk.

S e  corta  el fondo por la (ig. !i3 . de re)is v 
percal qui' t iiv c  de ío rro . l ’ara el bordo ó 
ala, se tom a una tira  de piqué de 8 0  centí
m etros de largo jior 12 de a n c h o ; se  la p lie
ga en dos dobleces, eu  el sentido de su  ancho, 
y en e l in lerib r se coloca un alam bre que for
ma el contorno esterio r. X  ‘2  contiinetros do
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■ lislaiiüia se cose otro alam bre de 0 4  centím etros’ de 
iLirg-o, que frunce e l ala. U n alam bre ¡¡jual se  pone di‘- 
bajo del contorno dcl fondo, que se  une en seguida al 
:>la plegando esta.

M arinera de piqué blanco p ara niña de cinco á sie te  
años.

Ij-S figuras á  41 (yei-io) pertenecen á este objeto.

L a  guarnición de esta rttaiinera (iju e  puede hacerse 
lie cualquier clase de te la )  se compone de ijalon y 
trent'illa de algodón blanco: botones cu biertos de j>iqu<- 
blanco. S e  corta la  m arinera lor las figuras ¡$8 á  41. 
Debajo del bordo de cada de atitero se pone una tira 
de piqué de 6  centím etros do ancho ; esta tira  se  en
gancha en el escote de m anera iju e scb ro salj'a  rie la 
h iít ia ‘2 centím etros. S e  rephega cada delantero sobre 
''stii iinea jiara  form ar las solapan: del mismo modo so 
replie^'a el cuello sobre la  linea de la  llg. -W).

Vestido de piqué blanco p ara n iñ a  de uno á  t re s  años.
Las figuras í i  á 48 (verso) pertenecen á  este objeto.

!.a  guarnición de este vestido se  com pone de volan
tes de piqué y de tiras de m uselina blanca ravada (im i
tando las tiras p le- 
i;ad as j, de 2  centím e
tros de an ch o , y de 
bordado de trencilla 
blanca. E l escote y 
las m anijas van guar
necidas de una tira 
bordada.

Córtase e l delan
tero por la  fi|f. 4 4  y 
los dos lados por la 
lifT. 45: e l paño de 
iletrás tiene 77  cen - 
lim etros de ancho.
)';i volante, puesto en 
I-I borde inferior, va 
• 'ortado a l sesteo; su 
a ltu ra os de 12  cen - 
fim etros, y su costu - 
i'a va tapada con una 
tirad e  m usehiia, por 
'■ncima de la cual se 
ilispone e l resto  de 
IdS adornos. E n  ca
da lado del borde 
>uperior de la  falda,
-so hacen tres p lie- 
;íu 0s desde el delan
tero  hasta la aber
tu ra . Klc^rpifio, tam 
bién de p iq u é , está 
hecho por las figuras

47 V iS .

Vestido depiquép ara 
niño de dos á  tre s  
años-

L i  guarnición de 
e ste  vestido se  com 
pone de galón denta
do de algodon bLm - 
c o . Se  harán e l  de
lantero, los iados y el 
oorpiño poi' las figu
ra s  1 5 . 1 6 , 4 9 . 21 y

rORTfk-SEKM LLET.^S.

la  con cuentas gruesas negi-a*- S e  guarnecen las p er
d ías con lacítos de cinta mor<5ia, v  on e l borde supe
rio r  del p orta-servilletas se  cotooa'ana anilla-

R elo jera.

L .1 fig, yo (i-/?cío) repi'e.senta; esta relojera.

S e  hace de tafetan azul plegaí©  por el delantero 
y á tablas y bordado al ¡lunto ru so  de seda negra y 
seda b la n ca , por la parte did fondo. S e  coi-tan de 
cartón dos pedazos por la  fig. .'<0 (e l lado do delante 
está lim itado por la  lin ea de puntos). S e  cubren es
tos dos pedazos do cartón con gasa blanca v luego el 
de delaide con la íetan  azul cortado al sosgo' v plega
do según las indicaciones dcl dibujo. S e  forra este 
pedazo con tafetan azul puesto á  tablas, ribeteado de 
<'ordon azul, y luego se le  ju n ta  con la  parte del fon
do, la  cual va cu bierta de tafetan adornado del b o r- ' 
dado cuyo dibiijo está i’epresentado por la  iig. :i(i. Kl 
revés va cubierto de percalina. Se  guarnece e l todo 
<'on cuentas blan.-as y con un estrecho fleco de 
cuentas.

•22 del recto de la lio ja d e  patrones quo 
dimos ron e l n ú m o o  anterior. Prupá- 
ran sead eip ás, para e l vestido, dos pa
ños de costado do 25 centím etros do 
annho cada u n o , y el paño de detrá.s 
de 5 0  centím etros do anclio . íiínturoii 
con caida de la m ism a tela del vestido, 
ó de cinta.

Saco de piqué para niSo. 

i.ii fig. 2« (rrrto )  i»Pi-tojioce ú este objüto.

E ste  saco -escarce la  está hecho de 
pumi' blanco: e l  bordado se  ejecu ta  con 
seda fina n e g ra , a l punto ru so , festón 
y punto torcido.

S e  cortan dos pedazos por la  fig. 28 , 
se  ejecuta  e l bordado en uno de los 
lados qu e sen» el de en cim a , se les 
loiTd de percal blanco v se leseó se  (e s-  
cepto e l borde superior), se oria e l sa
co con un rizado de nansuk y se le  
guarnece de cintas que se atan á un 
cinturón. RELOJLIIA.

P orta-serv illetas de badana.

La fijj. '£) ($-ecto) pertenece á este ohjeto.

Se  hace este porta-servilletas con 
badana m orena de dos co lores diferen
tes . S e  cortan dos pedazos de cartón 
en teros, por la  fig. 2 9 , qu e solo rep re 
senta la  m itad. R ecórtase  de badana 
m orena, dei m atiz m ás oscuro, el di
bu jo  de la  flg. 2 9 , y se  pega este dibu
jo  sobre la  bad ana, m oren o-claro , la 
cual se  pega á  su  vez sobre uno de los 
trozos de cartón. S e  fijan dos 2>e>-chas 
de ju n co , que se  componen cada una 
de un pedazo curto v de otro más 
larg^ reunidos por medio de una punta 
de l 'a n s . P ara  doblar fácilm ente oí 
.tunco, se le  m eterá  antes en agua h ir
viendo. Estas perchas se fijan sobre e l 
cnrton por medio de puntitas de P arís 
clavadas po¡' e l revés del cartón. Se  
lega e l segundo pedazo de cartón di-- 
'a jo  del precedente y luego se le  cu 

bre con badana inoreno-ciaro. Se  r i
betea e l contorno del porta-servilletas 
con cinta de tafetan m oren o , de dos 
‘■eiitunotros v ineaio de ancho cubier-

GUADROS SOCIALES.

ELD ED O D ESIO S.

M anuel, m e olvida
rás , y m o ohidarás 
p ro nto , yo te  lo digo.

— I Que b ien  sabo-; 
tú que eso es im po
sible!

— Válgam e D ios, Ma
n u e l, si no sabré yo 
lo  que tú  eres . Todas 
las m ujeres te  gustan, 
todas te p arecen b ie n ... 
¿C rees tú que no me 
acuerdo ya de R em e
dios?

— Dale , siem pre lo 
m ism o; entonces tú  no 
eras m í novia; ¿no co
noces que lo que no 
fue en tu a ñ o , no ftié 
en tu  daño? ¡ Cuando 
yo te  digo que la qao 
rae ha de olvidar eres 
tú! M ira, esta tarde al 
sa iir del .ayuntamien
to m e h e encontrado 
con la m adre de An
d ré s , ¿y sabes la no
ticia que m e dio para 
ayuda de penas? Que 
estaba esperando á  su 
hijo de un m om ento 
á otro , que e l vapor en 
que venia ya había 11o- 
¡.‘ado á Santander. ¿Te 
parece si iré  vo con
tento al servicio con 
i'ste en tripao?

— Eso si qu e no te 
debe im portar nada, 
-'lanuel, bion sabes tú

(Espalda.) REFORMA. DE UN MANTOS DE ENCAJE. (Delantero.)
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tjuo pn la  vida da Dios !ie <|URrjdo á  A n d ró s; nu 
□Je gusUm 8U i-'i’iiin ni si.is ititi-nciontis. porque; ron 
anIellaza^ y nía los rnoHi» no m e iiniansan á  m i; > 
d«sdc e i día que 1<- \i vnlvi'rso como un loroconti-a 
su  p ad re, solo porque Iv ic p n ’nd.a la-- tnalii- n i- 
üonesqut.' 
daba á  su 
m ad n 'co
nocí que 
no lo (ju
dia q u i-  
re r  yo 
a u n  q u  i‘ 
se m e pu
siera  d<- 
rodillas, 
l ’ups m i

ra qiir/ 
e r e s  p> 
cogidita ,
A n d r é s  
G om ci es 
unodelos 
m ás ricos
sevillanos (1 )  de estos ¡ii- 
red edo ies; tiune eti Se\ili« 
una titítída de com idas \ 
bebidas qu « le da al ;iúii 
m ás dinero de lo que ju  lii 
visto ju n to  en toda mi vida; 
y  luego esos m alos njodos 
no los Ifindria toiiti^'n. . 
iCuando yo te d ig o qu i!h a
béis de em parentar a l lin !...

— Je s ú s , M :iiiuel,  no rae 
hables de oso; j a  te he di
cho m uchas M irfs <]uo me 
he enamoiadú de ti, pohre

bu eno y cariñoso pava tus pobres padres, 
porque has sido el am paro de todos los tu
yos, y esta es la  causa de que nada tengas; 
si yo pudiese disponer de lo m ío , no irias al 

padre está em peñado en 
que rae 
coiivirne 

A n d r é s ,  
jiorquües 
r ic o ; yo 
n o m e ca - 
sai'éád is- 
Sjusto su
y o; pero 
ta m p o co  
<iu.‘rré  á 
A n d r é s ,  
JO te  lo 
a se g u ro ; 
teesp era- 
i'é como 
si fuera 
tn m u je r ; 

no saldré m ás que á  m i
sa ; tu m adre podrá de
círtelo todo. M ira , Ma
nuel , aunque yo quisie
ra DO po< ria  absoluSa- 
nipiite q u o ie r á o tr o ; so
lo tus palabras de cariño 
son las que m e suenan 
bien; solo tu s obsequios 
son ios que m e agradan; 
,,mc m andarás tu re trato  
desdo Santander?

— Te lo m andaré, Maj(-

■O U BRK H O  KEIiO NDÜ PA RA  N]ÜO D E UNO 
i  T R E S  AÑOS.

(1 )  Afi\ lUni<'>n en la  p ro . 
vín<¿Í4i de S a a ta n U & 'á  ion 
b ijM  d e l paii« euando vuel
v en  dft^pues d e una perm.^' 
ce iicm  meno« larg a 
«o  AodalQcíft. CA PELIN A  D E  P iü V É  PA RA  K i S o (  d e l a n t e r o ) .

olvidaré un solo 
in stan te ; ¿q u ieres 
m ás?

— Q uerría que no 
te fu eras , qu e no

S O U B R E K O  REDONDO PA IIA  NINA D E  UNO 
Á T R E S  A ÑOS.
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me (ipjiiriiR, contestó Ma^jdalcna lloram lo.— E so no tiene rem edio; 
jie to . i'M fin, volveré si Dios tne ilii vida. Yríi* al^nna vez á  ver á mi 
ni;idrc“; ya sabes cuanto m e qu iere la ¡mlirei'ita y cuanto t-e altís^ia- 
r¡'i lie verte; y 
alio)5i es preci-
>0 seiiararnos; 
son las iHiiMe, y 
he quedado ccii) 
algunos Hiiii^üs 
i'n ir á  b eber ruii 
ellos un vüso de 
Tino por d cs- 
lediila á lii ta- 
icrna del tio 

IJllii’ü. ((lU’-
d:i It'juf-ilt'l p u e
blo. ¿Q u ieres 
darme la  mano 
por liltin ’.a vez?

— ¿P or úlliiiia 
t e / ,  Mannci V 
¡Ay! no quisiera 
oirte d e n r esto; 
parece que no 
jiie i.sis  vo lver...

—  Magdalena, 
si no vuelvo, re 
za por m i. Si 
D iosm e d a îda.

MAiiiNEnA r r  pi<jrÉ bi*\>co paka 
n iSa  t>K ciíJcn  k  SIETE a So s.

VKRTIDO DE PIQUÉ líLANOO l’.̂ RA MI?A BE USO 
Á TRES aS o s (delantero).

será  (lara (i so
la, no llo ie s  por 
Diop... Ni) pne 
ilu v cf tns l;i- 
i,'riinas.

— A diós, Ma
nu el, adiós.

Esta conver
sación tenia Ju- 
y ar á  la puei'la 
ilcí un lirierteci- 
tii |)in l'uc-laiui'l;- 
le cu idado, que 
l odeaba [uir lie;- 
pait<‘'  u;ia nio- 
dusta casa 
b l.'in e a  y
a^c':llla, eun 
l eja^ p iula
das de un 
verde b r i-

VKKTIno 1)K PMjUK BLAÍCO PARA .NIÑii 
DE DOS Á TRES AÑOS.

TRAJE DE RATISTA CRUDA (espalda).
¡ E s p l ic a c io n  e n  l a  k o j a  d e  p a ir n n r s ' ,

l ia n te , que p ertenecía á un rico  vecino del p e
queño puebiecito de C ... colocado en una altura 
qne dom ina el m a r , y roileado. casi culii.Tto. 
por un espeso encinar. E l dueño de la  casa i ra 
el padre de M agdalena; com o la n ja jin ' parte de 
los loontai'ieses, liabia ido á  bu scar rortuiiaá.-An
dalucía, esa .'Vniéiiea de estas provincias pobvi'> 
y e s té rile s , que no pudiendo sostener á s iis  hi
jo s , los despide á  cen ten ares por las cinco jiar- 
tes del m utuio. E l padre de Magdalena había 
hecho lo rtu n a ; laborioso y ecoiiím iico ha^la la 
m iseria , coitio lodos sus paisanos, había i;;.pl(i- 
tado concienzudam ente e l abandono y prodifra- 
lidad lie ios and!ihiee¡>: cuando se  enconlrú 
tisfecho, se re fu ó  á su pueblo, edificó nna 
la Con todos los prim ores que tU 
ícertó  á  compi ender, y llevó á ella 
i  su m u je r  y i  su única h ija , que, 
nanida en Andalucía, hubiei-a nuier- 
to de tristeza entre las encinas que 
eercaban su  casa, como un ¡lajanllo 
6n !a  pintada ja u la , sin f l  am u rq u e 
hacia tiem po guardaba su  comzou 
lor e l pobre M anuel, paisano que 
labia conoi'ido en Sevilla en otra 

lienda, y que, com o ella había di- 
'^ho, habia sacriticadu los m ejores 
anos de su  vida al alivio de la mi
seria de sus viejos padres. Cuando 
®l tio Ju an  P erez  se re tiró  á  su 
pueblo, M an te l, que tenía algunos 
ah orros, se m archó tam bién con 
Pretesto de ver á  su s padres. Sabia 
íu o  Jtian Porez deseaba casar á  su 
“ ija  con A ndrés G óm ez, y los celos 
!e m ordían e l co raso n , porque él 
'‘ada tenia sino su cariño apasio- 
Bado y una bella y agraciada figu- 

Manuel recordaba por su  alta

esta tu ra , su  color c la ro , sus o jos azules y sus rubios cabellos, 
aquella raza prim itiva, que aislada en e l N orte de Ebpaíia, entre 
sus elevada» m ontañas, se libró durante m ucho tiem po de los

c r u z a m ie n to s  
que confundie
ron bien p r ,.nto 
¡os antiguos 
iberos con los 
num erosos in
vasores que se 
apoderaron del 
Mediodía, parti
cu larm ente con 
los h ijos de) 
A tlas; pero hay 
personas con 
Uin dos¿;racía- 
do destino, que 
falta la tierra 
donde ponen su 
llanta. Apenas 
le -ó  á su pue

blo (ayó solda
do. y por colmo 
do desdichas, la 
m ism a noche 
que debía dejar

VESTIDO DE PIQUÉ ULANCO PARA NISa DE IIKO t í  
k  TRES AÑOS (espalda).

ta de A ndrés. Con 
i'l corazón oprimido 
y hinpiundü las bi- 
tiríinas que corriati 
tie su-s o jo s, se prt;- 
sentó on la  taberna 
en que le  espciaban 
sus com pañeros.

— (iiao ias á  Dios 
que has llegado.
Manu>'l ,  ct i'iiiiO'
que nos hacías ra
bona , y huliieca s i
do b istim a, [loiquc 
hoy se hi;be de lo 

Imenii.
— ,;Q;ii('n |>a-

llIV.-lUJió
'f-TlIHc!
- - Yi,i.».i.ii!i s-

T R A JE  C E  LIEN ZO C R U BO , ( L a  esp U cacio ti e n  2a d e  p a t r o n e e j .

TRAJE DE i^TiSTA CRUDA (d elan tero ).

tó poniéndose on pié un joven de m ediana esta- 
tni-a, vestido con un m arsellés lleno de ala
m ares, som brero calañés y ajustados pantalones 
de anchas cam panas, que no era otro que An
drés (iom ez.

— Que sea enhorabuena, contestó Manuel con 
altivez; pero os el caso que yo no tengo ¡:ana de 
b e b e r ,  y solo h e venido para d ecir á  ustedes 
ad iós; por se r  la  última n o ch e, quiero pasarla 
con m is padres,

— Cam arada, es usted un buen h ijo , d ijo An
drés fjroiiie/. e-füizáiidose en im itar e l ceceo pe
cu liar de los andaluces; pero no es reg u lar de
ja r  á los aiiiii;os que le están á usted esperando 

con un palmo de narices; beberá  us
ted un vasito á  m i bien venida.

— He dicho qum io bebo, contestó 
con seriedad M anuel.

— Por vida did dio» Haco, que 
eres tciiiplao; ¡apuesto á  que te ha 
entrado el cail;¡ue!o porque m e 
quedo ai ladi) de tu novia! Pues 
iiiiia , puedes beb er sin te m o r , que 
iiuildito sí nio acuerdo de olla.

Manuel se  pu-o (lálido, y d irigien
do una torva niíi'ada á  Andi'és:

— S i tienes m ucha len jfua, bueno 
será  que ten;;as fuertes puños: lo 
iju e  á  mi m e p erten ece, nadie lo 
lom e en boca, y s i a l;:o  m ás qu ieres 
d ecirm e, sal te afu crayd ím elu ásolas.

A ndrés echó n n n o  á su faja, 
am enazador; Manu'd lo midió con 
sus ujus, qu e echaban fuego.

— EJ demonio v<.s lleve, d ijo el 
más ju icioso de k  partida; ¿vais á 
arm ar cam orra por una m u jer? Pii, 
conclu id o; hablem os de otra cosa. 
¿M anuel, ¿  qué hora te  m archas?

Ayuntamiento de Madrid



LA  M O D A E L É G A N T E IL U oT rL Á D A , P E R IO D IC O  D E L A S  FA M ILLV S.

— A las cinco, contestó lacrinicaraenle e l quinto.
— ,,Vas á caballo?
— No, tenf;o buenas piernas y pobre bolsa.
— T ú  irás á caliallería ó á a r tille r ía , d ijo un viejo sol- 

<lado, qu e liaLia hecho la guerra dp doTi Carlos; como eres 
huen mozo, no te confundirán en tre los blanquillos.

Manuel alzó las espaldas desdeñosam ente.
— Lo mismo m e d a , m urm uró , solo quiero volver 

jironto.
Una sonrisa irónica cruzó por los lib io s  de A ndrés.
— No tengas cuidado, tu novia e.s constante, según cuen

ta  la  gente.
— L a gente baria bien en no m eterse en lo qu e no le 

im porta, contestó M anuel, poniéndose en pié v i irigienJn 
uua am enazadora m irada á su  provocativo rival,

Los com pañeros com prendieron que aquello no iba á 
<'.oncluir bien, y dirigiéndose á  M anuel:

— S i no qiiieres beber, te  acom pañarem os á  casa, y que
da aplazada una comida p ara tu  vuelta.

— Convenido, murmurci M anuel. •
— E l dia de la  boda, gritó A ndrés.
M anuel dio un paso atrás: su s ainíifos le  rodearan v  le 

¡irom pañaron hasta su casa.
— lla s la  la v u elta , les dijo en  la puerta M anuel a la r- 

fiandoles la  mano.
— Que sea con salud, contestaron todos: hasta la  vuelta.

n .

A la  m añana siifuiente, cuando e l sol comenzaba á  do
ra r  los azulados picos de las nevadas m ontañas, y e l esten
so  y brillan te  m ar de G antábiia, levantando sus espum o
sas olas, cubría la  costa con un manto de brum a, Manuel 

, l.'vando en la  punta de un palo, qu e descansaba sobre sil 
liom bro, una pequeña m aleta, salía di> su casa con los ojos 
••nrojecidos por las lágrim as de la  despedida á  sus viejos 
padres. Cargado su  pecho de sollozos y su  corazon de 
iiinargura, se dirigió lentam ente á la  estreclia  eaile ja  á  (iu<; 
<'̂ aian las ventanas de la  casa de Magdalena; su  coiazon le 
decía qu e la volvería ;1 ver siquiera u ii instante, y su  co- 
razón no le engañó. Medio oculta entre la cortina, distin
guíase la  pálida frente de la júven, sus hinchados ojos lle
nos de laaninas y su magnífica cabellera  de ébano, én
tre  la  que brillaba un herm oso clavel encai'nado- á  pe
sar de su p en a, una dulce sonrisa animó por un instante 
e l  sem blante del qu in to , que apresuró e l  paso y tendió la 
mano con efusión.

— ¿Itfe es[ierabas, Magrlalena? dijo Manuel dejando esca- 
par sus lágrim as.

— S í ,  bien sabia qu e no te habías da m archar sin p aíar 
por aqu í, m urm uró Magdalena sin 'lev antar los ojos por 
lio encontrarse con la  alligida m irada de Manuel,

— ¿T e convences a l fin que te  quiero más que á  m i vida? 
liracias á  Dios, toeante á  eso bien puedes estar tianquila- 
lo que siento es (juo ocho años tienen m uchos d ¡a s .;T e  can
sarás de esperarm e ? M ás qu isiera m orirm e que ta l su ce- 
itiera. Andi-és Gómez te va á  n jortíficar con sus im portu
nidades, y como es rico, tu padre te  va á  dar muchos 
m alos ratos.

— No tengas cuidado, contestó la  júven con trancjnila 
lirm eza, lio Irte casaré m ás que conligo- 

— ¿M e lo ju ra s ?
— T e lo ju r o , por Dios y su S a r ta  Madre.
- G r a c ia s ,  M agdalena, te creo y voy tranquilo: ;g iiíe re s  

cl;trme ese  clavel que llevaré siem pre sobre m i pecho?
— P ara  ti m e lo he p u esto ; ¿m e  lo ensefiarás cuando 

vuelvas?
— Lo g u a r i r é  y defenderé m ás que á  mi vida, dijo M a

nuel , U pándolo a  sus lábios. E n aquel momento dejóse 
o ír un hgero ruido de pasos en la  esquina, M anuel se  se -  
paro un instante y examinó la  calle ;

— Me voy, dijo volviendo agitado al lado de su  novia; a l
guien hay por ahí, y no quiero qu e tengas que sen tir por 
ini causa; adiós, reza por m i y no  me olvides.

— M anuel, M anuel, ¿qué tienes? ¿qué le  ha sucedido’' 
,,por qu e te vas tan precipitadam ente?

— No puedo detenerm e, M agdalena, te escribiré desde 
ííantander.

E l jov en  se  a le jó , y M agdalena, sentada en e l suelo 
con k  j a r a  en tre sus m anos, d ejó  co rrer sus lágrim as con 
libertad entregada a su  aflicción; pasaron las  hora» sin m o
verse de su sitio. Habia avanzado a  m añana, los labradores 
con sus azadas, los chiquillos y las m u jeres con su ganado 
circulaban por la  ca lle ja ; todos hablaban, todos gritaban to- 
<tos parecían com entar vivamente iin su ceso , y la  triste ióven 
nt> se m ovía. ¿Qué le  im portaba lodo cuanto pudiera ocur
r ir  en e l  pueblo, si M anuel no estaba ya en ('1? De pronto 
un grupo nuraernso se detiene ante la  ventana: M aW ale- 
na dirige una indiferente m irada, y la palidez de la m u er- i 
te se estiende por su yerto sem blante; tendido en una es
ca lera  y ccibiejto  de sangre A ndrés G óm ez, cadáver de 
:il^^iias h o ras , es llevado por algunos vecinos rodeado 
■leí juzgado. L n  su pecbo tiene un cuchillo clavado hasta 
ul mango, y en -su crispada m ano medio clavel encarnado 
lacrtem en te apretado. M agdalena se pone en pié y su  ' 
sem blante casi m ás lívido que e l de A ndrés (íom ez ana ' 
rece  en  lo alto de la v en tana; lo c a , fuera de s i ,  seitela 
con e l  dedo la flor m archita y destrozada en  la  mano dol 
m u erto  y sin darse cuenta de la  terrib le  acusación au e 
lanza sobre e l hom bre que am a,— ;M anuul!. , .  gritó con toda 
la  vehem encia de un dolor sin consuelo. .Vuuel «rito  v 
aqu el nom bre revelan en  un instante á  la  ju sticia  todo el 
sangriento dram a. M agdalena es in terrogad a; la  des"-ra- 
hlf n la r Je . qu e su  grito imprudente
ha perdido a M anuel: confiesa que aquel clave! e l jóven 
quinto Jo recibió de su  niano; pero inútilm ente se  osfuer- 
M  en sep arar dü su  novio toda sospecha de asesinato 
Enviada inm ediatamente una requisitoria á  Santander, no 
tardó en sabense en  e l pueblo que M anuel, lejos de en trar

j en ca ja , habia desaparecido. Inútilm ente se  le  buscó du
rante inucho_ tiem po, nadie volvió á  saber de él. T rascu r- 

I rieron los a ü o s , y et olvido tendió su manto m ísericor- 
; dioso sobre la  infamada m em oria del quinto. Su  anciano 
j padre m urió, llevando á  la tie rra  u n  dolor silencioso, pero
■ profundo. Solo dos m ujeres esperaban siem pre ai rodilia- 

das a l pié del a lta r de la  Yiq>en de los D olores, la  infeliz
I m adre y la  m u jer am ante: canas prem aturas plateaban los 

negros cabellos de la podre Magdalena, habia desaparecido 
e b n llo  de sus o jo s, y el fresco  sonrosado de sus m ejillas- 

, el dolor, con su  ferrea  mano, liabia destrozado en un  ín s-
■ taiite aqu ella  linda ílo r; en cuanto á la  pobre anciana, iii-  
I d iñaba su  cabeza á la  tierra  con avidez pidiéndola e ld e s - 
; can so...

I  --A 'enid, venid, gritó  e l tío Quico desde e l fondo de una 
i prolunda cantera abiei-ta para las  obras del cam ino- anuí 
I hay un hom bre m uerto! '

Todos rodearon e l destrozado cuerpo del pobre viaje- 
ro que cubierto de sangre no daba señal a k u n a  de vida 

— Tío Quico, d ijero n , no se  m enea; vamos á  avisar a¡ 
alcalde, no vayan á levant.irnos algún caram illo.

— S i, vete, vete, y tiaéte  el médico y el cu ra por s í a l
c u z a  a lg o ... ¡Qué dem onio! m urm uró e l tío Q uico, hav 
sitios desg:raciados.,, aquí m ism o apareció m uerto el po
bre ,\ndrés Gómez.

IV .
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Hace algunos a ñ o s, Santander apenas contaba con más 
carreteras que la g e n e ra l, que en largas lilas de caiTos, 
conducía desde (^Btilla las grandes existencias de harinas 
M n cuyo lucrativo com ercio se form aron la mayor parte 
de las opulentas casas com erciales de esta ciudad; los 
pueblos de la provincia se  com unicaban por estrechos ca
m inos vacinales, escuetos, pedregosos y difíciles com o el 
cam ino de la g lo ria ; solo los pequeños caballos del iiaí^ 
o los pesados carros tirados por hueves, tenían el raro 
privilegio de p oder tra n sita r, sin d esp eñarse, por sem e
ja n te s  precip icios: e l panoram a era en verdad magnílico- 
pero ocupado e l viajero en m irar poi- su  vida, podía lija r
se poco en  las bellezas de la natur.^le^a; pero esta pro
vincia em prendedora, com o la  ((uq m ás, no podía resi.^- 
narse a i r  a la zaya de sus dem ás herm anas, que aunque 
len tam ente, todas iban abriendo anchas v cómodas vías 
de com uiiicacioii entre sus p u eb los; su portentoso ferro 
carril, m uestra adniirabh’ lic la  poderosa icteliiíencia del 
hom bre y de la enérgica voluntarl de un pueblo dedicado 
al tia b a jo , fue llevado á cabo en uu núm ero de años rela- 

■ tivam ente p eq ueño, s í se considera lo colosal de la obra 
, Santander tenia un elem ento ile progreso en sus d istin- 
I guidos liij[is, que encum brados á  los priiiioros puestos de 

la política, de l:i fortuna, no olvidaron á los hum ildes 
pueblos q u e lo sv íero n n a cer,y to d n s,a p ro v ech a n d o el m o- 
mentó de la  oportunidad, pusieron su piedra en el edillcio 

I  de la comodidad y del bienestar geiiei-al. L a  villa de Co- 
I  m illas, en terrada antes en su soledad , inaccesible á las 

m iradas del v ia jero  como una p erla  en el fondo del mar,
I orgullosa con su  bellísim a posicion, con su  cómoda plava 

y sus ricas m inas de calam ina v z inc, quiso también abrir 
su carretera  que la  uniese á  la inmediata villa de T o rre - 
lavega, linda é im portante poblacíon, que aunque miiv 
antigua en su origen , puede d ecirse q u e , como el Fénix' 
ha renacido de sus cenizas dui-ante el m ovimiento de la 
guerra c n i l :  los trabajos de esplanaclon progresaban rá
pidam ente; todo era anim ación por la  linea qu e seguía el 
trazado del cam ino, y á  un mismo tiem po se construian 
d iíerentes a lca n t^ illa s  para lo  que servían de cómodo 
au u lio  las abundantes canteras ile que está cubierto el 
país. ^

A la  raída de la  tarde de un herm oso día de verano, 
u a  hom bre joven aun, de bella presencia v m elancólico 
aspecto, cam inaba fatigosam ente apcvado en un palo i)or 
una estrecha  vereda que conducía a l p'oqueiio pueblecito de 

 ̂ C ... L a  m archa dsina h ab er síd olargay  penosa, porque sus 
tiinctiados pies no podían sostenerle ni dar un paso- pero 
una voluntad enérgica sostenía sus abatidas fiierzas ' Ja 
tioche se  venia encim a ).or m om entos, y e l v ia jero , que 
ilivisaba j a  a  alguna distancia las prim eras casas del p u e- 
blecito a  que se  dirigía, dejóse caer a l h n , bajo una enci
na, y sacando de su  rem endado m orral algunos pedazos 
do pan y q u eso , hizo su frugal comida con len titu d -v  
dirigiendo al m ism o tiem po una triste m irada a  los a l
rededores :

— ¡Qué variación, m urm uraba en tre d ien tes; once años 
; de ausencia cam bian m ucho las cosas! ¿Quién se  acordará 

ya de m i despues de tanto tiem po? Dos lágrim as rodaron 
; por las tostadas m ejillas del v ia je ro , que continuó con 
! voz ahogada, ¡P o b re  m ad re! ¡P o b re  p ad re! ¡P o b re  M.i"-- 

fla ten a !... E sp eraré  que c ierre  la  n o ch e , las veré un solo 
in stan te , le s  diré qu e aun vivo cu este m undo... y antes 

I qu e am anezca h ab ré dejado liara siem pre estos lugares 
tan qu erid o s... ®

M an u el, pues ya le  habrán conocido nu estros lecto ies 
dejo caer su  rostro inundado de lágrim as entre sus m anos'

--¿Q u ié n  sabe si vivirán a u u ? ... conchiyó entre opri
midos sollozos el tr is te  v iajero.

E l silencio era ya completo y la  noche o scu ra , como 
las que lla.man en e l país como boca de lobo; á  dos pasos
no se  distinguía un hom bre: Manuel se  incorjioró . Esta

! es Ja hora: d ijo levantando sus o jos a l cíelo . ¡Dios mió 
dadles fuerzas! y apoyándose en e l palo e l  v ia jero , co - 
menzo a  avanM r á  tientas por la estrecha vereda qu e le 
era  tan conocida; pocos pasos, según sus cálcu los, debia 
ya separarlo del pu eblo, cuando sus pies tropezaron con 

¡ un obstáculo m esperado; trató  de cerciorarse con e l palo 
, y crcyu encontrar e l vacio.  retrocedió algunos pasos! 

vo vio a  avanzar, encontrando siem pre la  m ism a dílícul- 
tad: es una cuneta de un cam ino, m urm uró reconocién- 
uoia con su  palo, saltém osla, d ijo con resolución, v fiian - 
do en tierra  su gran garrote dió un gran salto liácia ad e
la n te .. . . .  Je sú s  m e valga, gritó  sintiéndose rodar á una 
profundidad desconocida.

¿Quién está  ah í, gritó , saliendo con un  candil en la 
m ano, e l  tío Quico e l  taberneroV 

Nadie respondió.
— E l demonio m e lleve s i no se  ha matado un hom bre en 

venid a c T  '* * ''°  ' ¡ ® ^ ' l e v a n t a o s  pronto y

L os trabajadores del camino se  levantaron precipitada
m ente y acudieron á ias voces del tabern ero .

A la mañana sí¿;uiente, Manuel siem pre sin conocí- 
m iento, fué trasladado al hospital del pueblo, benéfica 
institución de uno de sus h ijos . R otas las dos p iern as v 
cubiertp de profundas heridas, horrib lem en te hinchado v 
acardenillado, nadie hubiera sido capaz de conocer a l bello 
y agraciado jóv en  que once años antes abandonó e l pue
blo. L a  cam a del herido estaba rodeada de un grupo de 
solícitas m ujeres que se apresuraban á  cum plir las órde
nes del facultativo; entre ellas estaba Magdalena', m ás que 
nuiica cubierta de tristeza, recordando la  ho rrib le  catás
trofe  que habia enlutado su 'vida, cuando su  m irada tro
pezó con una bolsita cuidadosamente sostenida a l cuello 
del herido, por un cordon de seda: estrem ecióse la jóven 
porque un presentim iento cru el acababa de decirle qu e el 
infeliz moribundo era M anuel. Olvida la  nota de desertor 
y de asesino que pesa sobre é l, y como la vez prim era, 
sintiendo estallar su corazon en sozollo, ¡M an u el!... gritó 
con ahogado acento, señalando con e l dedo la  bolsa acu
sadora; lom óla e l ju ez  inraediatam ente v sacó de ella los 
resto s, casi pulverizados, de una flor, ¿líos conocéis? pre
guntó á  Magdalena. cLos conozco,» contestó la  jó v en  con 
so raa y ang:uht¡ada voz. <tYo lo di ese clavel la noche df* 
nu estra despedida, y é l m e prom etió guardarlo y conser
varlo m ientras v iviese...»  M ientras que ateniéndose á  las 
declaraciones de la jóven , estcndia el juez las prim eras 
diligencias del sum ario, la m adre de Manuel v la  triste 
■Magdalena daban gritos lasliniosos alrededor de la  cama 
ilel luoribundo; esforzábanse inútíhiiente en v o lrer el ca
lor á aquellas m anos yertas é inmóviles y ú aqu el cuerpo 
lívido y d efoirae; la vida parecía haberlo abandonado, v 
solo uii ligero movimiento de su corazon anunciaba qu é 
aun no habia dejado la  tierra  por e l cielo. E l desesperado 
dolor de aquellas dos m ujeres, y la espantosa desgracia 
del infeliz jóv en  conmovieron tan profundam ente 'á  los 
vecinos del pueblo, (¡iie corrieron á  im plorar la  indul
gencia de las leyes ó e l perdón del m onarca, por medio 
de un elevado jiersonaje  que resid ía tem poralm ente en 
las inm ediacionos, y asegurados de la  buena voluntad de 
este, se  apresuraron á  llevar tan feliz noticia á  las ilos 
desgraciadas c ue la  esperaban de rodillas, jiidiendo á  la 
\ irgen de los D olores qu e, pues era m adre y bahía sufrido 
tanto, m oviese en su  favor los corazones..,.”.

Dos m eses despues de las tristes escenas que acabam os 
d e r e f e n r ,  la  som bra no m ás de M anuel, am putadas las 
dos p iernas, y habiendo perdido la  dulce luz de los cíelos 
se  hallaba sentado en tm a pobre cam a de la casa de su 
m adre. L a  intercesión del elevado personaje liabia co nse
guido s o b r e s e e r la  causa que se le  seguía por deserción v 
asesinato, visto que la elevada justicia  de Dios le habia 
im puesto tan p^ovideniial y  horroroso castigo. Kn un 
cuai-to contiguo agonizaba sílenc:íosamente la pobre m adre, 
cuyo corazon destrozado no podía soportar tantas em ocio
nes. E l ángel tu te lar de aquella pobre casa era Magdale- 

, qu e, llevando de uno á otro lecho lo s  consuelos v las
I f—i ^  h \ » A V ̂   ̂ i J % m . m  ̂ ^
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oraciones, dulcificaba los últim os instantes de la  triste  a n 
ciana y la  m artirizada vida del jiobre ciego.

--M ag d alena , h ija  m ia, ven acá, m urm uró la  tén u e voz 
de la  m adre, haciendo un te rrib le  esfuerzo para incorpo
rarse  en su  locho.

L a  jóv en  corrió hacia e lla , v trató  de volverla á  recostar 
sobre la  alm ohada.

— No, lilja  m ia, escucha: pronto descansaré para siem 
p re ; quiero recom endarte á  m i h ijo , á  ese tronco inútil 
que no puede ya serv ir sino de carga en esta vida: tú , que 
ya te has indispuesto con tu  pa¡lre por am pararnos á  nos
otro s, y que sabes no volverá á  m irarte sí no nos abando
nas á nu estra triste  su erte , ¿qué harás el día que yo fal
te? ¿m irarás por m í h ijo?

— M adre, m ientras m e quede vida, la  consagraré á  su 
servicio,

— ¿P ero  quién te  va á  sostener? mi hijo nada puede.
— Dios nos ayudará, y si otro recu rso  no nos queda, pe

diré lim osna para los dos,
¿ P e ro , h ija  m ia , consentirás en casarte con esc in 

feliz?
— Aladre, yo le  elegí cuando era  herm oso y lleno  de vi

da; n iís sentim ientos no se  han disminuido con la  desgra- 
: cía ; si su  suerte hu biera  sido muy fe liz , del m ism o niodo 

la  hubiera dividido conm igo: ¿ lo  oyes, M anuel? se ré  tu 
m u jer cuando tú qu ieras..,

— fjite  Dios te lo pague en la  otra vida, M agdalena, va 
que en esta te he hecho una m ártir, contestó el jóv en  iñ - 
clínando sobre su  p ed io  su pálido rostro cubierto de lá
grim as.

— Que Dios te  recom pense en esta y en la otra, i^omo 
yo se lo .p ido en m í últim a h o ra , murraui-ó fatigosam ente 
la  anciana.

Algunos dias despues', la atonnentada m adre de Ma
nuel había subido al cielo, y M agdalena, cum pliendo su 
prom esa, se  habia unido á  su h ijo .

Hace algunos años todavía, los v iajeros que circulaban 
de Torrelavega á  C ,,.,  veian á un lado del cam ino, sen ta
do ju n to  á  una profunda cantera, en e l sitio m ism o en que 
una cruz de m adera señalaba un asesin ato , á  u n  pobre 
ciego, am putadas tos dos ¡liernas, que im ploraba la  ca ri-
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L A  M ODA E L E G A N T E  IL U S T R A D A , P E R IO D IC O  D E  L A S  F A M IL IA S .

(iaii de lo s  transeúntes. A ! caer la ta id e , una m u jer jóven 
aun, pero eiiteram cote destruida por ios sufrim ientos, ve
nia con un carretoncillo, eu el qu e colocaba al pobre cie
go, arrastrándolo ella niism a basta su  m orada; eran M ag
dalena y el pobre M anuel: él, qu e reconociéndose culpa
ble y aceptando con liuniildad e l casti^^o im puesto ]>or 
Dios, venia todos los dias á  inipiorai' la  m isericordia divi
na en e l mismo sitio en que delinquió y fué castigado; y 
eUa. que resignada y  amantt; había aceptado aquella vida 
de sufrim ientos por endulzar los aniaifíos dias del a rre 
pentido delincuente. ;Infalibli! Justicia' de D ios, segura 
siem pre, aunque á  ve(«s Uirdia! E lla  hacia esclam ar al 
Bey-profeta, preso de todos lo.s m artirios de utia coücien- 
na turliaila en tre los esp lendores de su regio palacio:—  
■ ,;Dónde iré pai a  escapar de vuestro poder‘''’¿ Dónde huiré 
para evitar vuestra fa-r'' S i subo al cielo, alli os encuentro; 
si bajo a l fondo de los abism os, a lli m e se aparece vuestra 
srandeza; si en  alas de la au rora vuelo á las estrem ida- 
des del m ar, vuestra mano es Li ¡(ue m e conduce, vuestra 
diestra la  que m e sostiene, i

I.i is Vu Sa .

P ED R O -R A M O N .

(leyenda, catal\?c.v).
I .

L as cam panas du la  Seo de la  ciudad condal de la  no
ble liarcelona, con sus placenteras voces anunciaban que 
habia lle^jado e l dia de la  Jiesta . lü su eiia  se m ostraba el 
t ilia , azul estaba el cielo y alegre la cam piña: los albores 
prim aveiales hechizaban al m arinero , qu e cantando pa
seaba con su nave por las ondasque bañan la  erm ita cié las 
Arenas. E l sol desplega su m anto de luz esplendorosa, y 
spenas sus rayos brillan  en los más altos cainpaiiarios', 

'entran en la l iudad las m ás graciosas niñas, que con sus 
vestidos de tiesta vienen al m ercad o , m ientras las gentes 
(ie la  ciudad van á  la santa iglesia y los m agnates con 
sus palafreneros descabalgan en e l patio del palacio 
conda].

¿No sentis el arom a de las llores que adornan las j)u er-
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--.s- u »va cii H*0C8-
íioii? De la  P laza 5íayor llen a de gente solo puede dar 
nna idea la  ]ialeta del p intor con su s diversos c o lu r o . En 
un estrenio, rodeado de soldados y rústicos que le  escu- 
dmu atentos, se halla un ju g la r  cantando baladas; aquí v 
•illá los ju d íos venden sus ricas joyas á  las d araasj m ieiil 
h'as que e i pueblo, que bu lle  de contento, tiene sobre su 
'aboza e l cielo puro de un dia sereno , v á s u  lado las tia- 
'■'Mes del bizantino tem plo, tra s  del cual va desaparecien- 
'lo la precesión.

. ,;Por qué ta l liesta en la ^nierrera ciuilad de los conden'' 
«  que la  señora condesa Almo<lis d.; Carcasoiia celebra 
w ysu natalicio, y su esposo el conde don llam ón, llain a- 
'10 poi’ su sabiduría e l V iejo , ha (juerido liaeer tan "i-an 
testa por m ás honrarla. P o r eso eu los salones del i>ala- 

de los cundes, sus vasallos se  hallan sentado» en tom o 
'|e una m esa cubierta do vinos y abundosos m anjares, 
•'lu están reunidos el noble Amad de (;Jaraiiiude, coluni- 
'B ciel ¡lueblo cata lan ; A m alirico , vizconde de Nnrhona 
imstro caballero ; e l bravo P o jis  do (iiio iia ; Jtoncada c-1 
pan Senc'scal y otros cien gu errero s, lielc^s defensores de 
“  santa fé . R ecuerdan hechos de arm as: snciian c;on nu e- 
<as glorias y nuevos pcíli^ros. Solo e l conde se  halla pen- 
ativo y abatido. Nadie nota qu e al dar su cuna al naie le 
íice i'Ti voz lia ja :

— O liver, te cioy mi mejoi- caballo si busrns á mi hijo  el 
«liante Uainun. Aprínas le en cu en tres, dib; que su padi-e i 
“es.'ic que vc-nga a  la  íic;sta.
. salió del salón; ma.s en vano corrió  cám aras y
lird in es; en vano stibic’i to tre s  v bajó esu ileras. pues en  ' 
"i>it.'uiia parle halló al infante.

Al saberlo cd c;ouile arru ;;ó  la  fro n te : la condesa Vlinu- 
. is le  presentó su sliijo s , y con sus haIat;oK pronto olvidó 
« re n g u e r á  su primo.-;énito Pedro llam ón.

r.ntre tanto, todo era gozo en la chindad: aloírres jv p ica - 
« II las cam iianas, y á  lo le jos caníabau los m arineros sus 
"'■jas canciones, paseando con su nave por las ondas que 
''^iian la erm ita de las Arenan.

I I .
, -;-Mal haya, m al haya la  m u je r  cjue ocupa e l hii^ar c|e 

"I buena m adre! ¡Mal hayan esos gritos cim que el p ne- 
10 luco ceb 'bra  su herm osura, y esas fiestas eu qúe ivina 
on ij soberana! ;<)h! ^por qué c>l cíelo no Oi^curece con 
'Js som bras la ciudad v hace sen tir á  todos i i  tristezic 

j “« Mente m i corazon? ¿P o r qué los espíritus del m ar no 
arrumban ese palacio, dándonos á  todos una tum ba haju  
“' ' 1-uiuas? ¿Quií tiene pai-i mí sino rccaerd o s de am ar- 

;P obre condesa Isab el! tii am abas á tu  esposo; tu c o -  
^ o n , puro como c>l ele los ángeles, se m iraba en sus o jos;

;ayl cuando te tendieron en e l  lecho eterno, c-imiidii 
I * llores de tu  belleza cayeron m arcliitas por el suplo de 

m uerte, tu marido se casó rnn otra m u jer repuiiiada va 
iw  tres m aridos!

Ella reina ahora en Barcelona; para e lla  son los torneo.s 
Dii p ad re ; favorecida por sus parientes fran ceses, e s -  

V-ctia contra sus brazos á  m is herm anos, clavando los ojos 
¡a (»ron a <|ue rae p ertenece, como el águila que e.snia 

" p r e s a  pai'a sus pequeñuelos. Solo vo sé  las lágrimas 
' « Ije derram ado; solo yo sé los ruegos que he enviado 

« e ío  pidiéndolo calm e m is penas. S i alguna ve? el cielo 
' , , ,  mi orgullo lia  sufrido aun más herirlas, ■
•U creído lanzado ú un abism o donde h e  visto, en

'•‘í “̂ ««0 la palabra ven-

;,Y  por qué no h e  de gozar e l único placer que m e que
da? S i Dios m e abandona, ¿por qué no m e ha de ayudar 
el d iab lo ?... V enid , pues, negros pensam ientos. Uenad mí 
cabera, dsd coi-aje á  mi corazoit y lirracza á  mi brazo ...

Así en apartada cám ara del jiahicio condal, se lam enta
ba P edro -R am on de su  triste  su erte , m ientras las cam pa
nas repicaban a leg res , y  á  lo le jo s  cantaba e l m arinero 
paseando con su  nave por las ondas que bañan la  erm ita 
de las A renas.

111.
Ks de n o ch e , y los ciudadanos, después do concluidas 

las ties tas , se  van retirando á  sus hogares. Cuando más 
avanza la noche, m enos gente cruza las calles y plazas de 
liarcelona. L o s m agnates y sus serv id ores, con teas cuva 
luz refle ja  en los ed ilidos. salen cid  ]ialacio condal. En sus 
m uros se oyen los pasos de los centinelas v t-1 canto de 
las aves noctu rnas. A poco callan las aves y e l centinela 
se cjueda dormido.

L a  condesa reposa en un lecho con incrustaciones de 
oro y plata. Su s largos y negros cabellos se esfienden so
b re  la  a lm ohad a, dando m ás realce á  su  ro s tro , que ilu 
m ina la débil luz de una lám para de plata colgada del te 
cho. J la s  de pronto suenan m isteriosos pasos en la  cám ara, 
se  apaga la  luz, y ... se oye u n  grito ahogado y doloroso.

I.>a estrella  del alba aparece derram ando rocío sobre las 
plantas; e l dia am anece lentam ente. ¡Ay! ¿por qué no para 
su carrera si ha de llevarse la dinha y lia de traernos el 
dolor? ¿P o r (¡ué no oculta su luz si con ell.i Im de ilum i
nar la  cám ara condal closcubriendo el cadáver de Li con
desa tendido en tierra , cubierto de heridas v i>n medio de 
un lecho de sangre? un ^rito doloroso resuena en toda 
liarcolona; ya no repican las  a legres cam panas, j-a no ca*ta  
e l m arinero viejas canciones pas<?ando con su nave por las 
ondas cjuf bañan la erm ita di; las A renas.

IV .
¡Palestina, tic-rra ile la  subhm idad v dcl m isterio , tierra 

cjue escogió el h ijo  d elD ios-hom b re para lecho de su m uer
te ; fus desiertos y tus llan uras, tus m inas v tns ciudades 
llenaron m i corazon de un santo entusiasmcj! Cuando cal
dea e l ard iente sol del A sia la arcana de tu s desiertos v 
e l aire qiif. respiran tus h ijos se parece á  la lava .n ie  vo
mitan los v olcanes; los fieles vienen de le janas tierras á 
adorar e l sep ulcro dcl ¡lijo  de Jln ria ,

¡D ichosos los qup en el caniino euruentran a l'u n a  
tlexible palm era, á  c.uya som bra puedan rep osar el cuerpo 
v la  vista, caiisada de co n ten ip h r eternam ente la estéril 
llanura!

P o r esú los peregrinos, recobrando aliento después de 
b eber las re^'aladas aguas que nacen entre las piedras 
bajo la  grata som bra do tus p alm eras, pueden continuar 
m ojor su cam ino hái.ia la  Santa (.¡iudad.

Í5U devocion es gran d e: á v eces , con los pies cíescalzos 
y ensangrentados, tiñen de p iirim ra la  arena.

\ ed  aquella m ultitud que forma la  caravana. De entre 
los uiiichos que Ja form an sobresale uii peregrino como 
<‘l m ás-sulrido .-n los rigores de la  jienitencia. ¡Vc>d cual 
murtirfea su  nuorjio con el duro cilicio! Cuando e l cálido 
viento de la  tardo orea su capucha, deja ver un j-oslro 
qtie recuerda e l de! infante Peilro-H am on.

M ás. ¿corno pueclcí se r  é l ,  cuanto hace tantos años que 
m \ n  ei puñiil parricida en e l  corazoii de su  m adrastra'’
1 or ventura ¿se puc;de vivir, no años, sino días, horas, lle
vando e l gusano del rem ordim iento en la conciencia'' 

A m argos suspiros salen de los lábios dcl peregrino, y 
m ientras si£ue las preces de sus com pañeros con voz acon
gojada, cuaiido >e distinguen los m inaretes di- .Terusaiem. 
cuando scí oye id draca y los peregrinos se  arrodillan ro - 
gau.lci a l lli'd en to r, e l m isterioso peregrino cae llorando 
am arfjaiiic'nio. E l toque de los h ijos do Malioiua le  recu er
da los anos de su  infancia, los días serenos en rme nia 
repiciir las cam panas de liarcelona y las viejas canciones 
que c'. m arinero entona pascando con su  nave por las 
cmilas que bc-saii l i  erm ita 'd e las Arenas.

C. X avariui y LuiMii.MiT.

L A  IN T E L IG E N C IA .

Adiiiira \er el cielo de estrellas circunclado 
si e>iieiid.‘ soln e e l mundo la noohe su  capu.-; 
admii'a ver cb‘ lürcit e l padre regalado 
vertiendo ¡)or do cjniera tesoros de su  luz.

l a s  luihc-s que asem ejan pintados pabellones 
que phc>-an de m i qu erube lo-; dedos de jaznñn . 
cortina.' |irimorosas c(ue célicas m ansiones
eciiltnii entro gasas de nieve y de earniin.

Los m ontes <'tu'onados de pinos seculares 
<iue elevan m ajestu osos su cnpa dp 'i;;ual. 
las lértiles |)i-adera.-- y oscuros olivares.
I ;i ' fuentes saltadoras, los lagos de cristal.

Cuanto c‘u e l mnndu i-xiste y dió naturaleza, 
de Dios obedeciendo la Milienuia voz 
de aqu el tre s  véces ía iito . revela la  grandeza 
que todo de lan ad a  ante el brotó veloz.

cada ser le daba del suyo un don divino 
|>ai'a cpic! el mundo íu e r j esp ejo de su ser; 
por císo dió á la lumi un brillo  diam antino, 
por eso dió á  la  aui-ura su  grato rosider.

P o r eso al sol prestóle la  luz de su mirada, 
por eso díci al espacio su grande inm ensidad.

y el m ar, do su grandeza se encuentra bosquejada. 
besando sus cadenas revela su humildad.

L as flores rem edando sus m ágicas sonrisas 
nos cticntan sus verdades, nos hablan de su  am or, 
su  aliento perfumado le  regalo á  las brisas, 
su  voz en dulces trinos imitó e l ruiseñor.

^fas ;ay! miró su obra y vió qu e su  presencia 
apenas bosquejaba del mundo ía  atención, 
y  entonces form ó ausioso la  hum ana intehgencia 
quedando satisfecho su inm enso corazon.

í'o rm óla de una chispa de su  sab er inm enso, 
tocóla con sus labios de delicada m iel, 
v de p lacer henchido la  contem pló suspenso 
hallando al Jin en  e lla  la  copia de su  ser.

Y  al hom bre sobre todos los seres predilecti> 
trasm ite cariñoso la llam a celestial, 
por eso de en tre todos él es e l más perfecto 
que cubre de los cielos el manto divinal.

Y o bendigo tu  lum bre dichosa 
astro puro, qu e al mundo desciendes, 
yo venero la  frente que enciendes 
con tu  rayo de m ágica luz.
Yo contem plo gozosa, estasiada, 
los progresos que im pulsas y alíenlas 
qu e en tu foco divino ahm entas 
m anantial de sab er y virtud.

P o r ti C recia sus leyes formula 
que m ás tarde im itara e l romano, 
y tom ó tu poder soberano 
su recin to  de sabios m ansión, 
que tu  llam a engendró siete soles 
cuyos rayos de (Irc tia  ¡larticron 
y e l sab er por do c[uier difundieron 
de la  tierra  en la  gratide estension.

P o r  tí Sócrates lie l adivina 
los tesoros y dotes del aloia. 
y prcidere del m ártir la palma 
á  negar la unidad de su Dios; 
auxiliado por ti Oalileo 
de la tierra  encontró e l movimiento , 
y midiendo la altu ra d.;l viento 
cam inó de los astro s oti pós.

De Colon c-n k  m ente lijaste 
de otro m undo íj;norado la  idea, 
y de be lla  esjieranza la  tea  ,  
vió brilla r la prim era Isabel;
V en b a je les sus joyas trocando 
facilita á  t'oloii la vi<íoria, 
sus cabc'zas ciiieiidn la  gloria 
con diademas de etc'rno la ijre l.

fu  sacastes tesoros (¡uo encierran 
do la  tierra  las hondas entrañas; 
tú taladras las duras montañas 
dando pase) á  liyero vapor; 
tú  form aste de siete sonidos 
ui) tesoro de dulce arm onia, 
y alim entas la  bella poesia 
con tu soplo sublim e. Criador.

P o r eso va quelejo'^ do mi tu trono asientas, 
ya que á m í fn^nte niegas e l ravo seductor, 
perm ite q ^  á  do e l brillo de tu poder ostentas 
cdeve huuiildo canto cual símbolo de am or.

De Dios cues la  imá;¿eii. sublim e inteligencia, 
form óle ih> una chispa do »u eternal saber, 
p or eso de tu seno brotó la  sacra ciencia, 
por eso eres destello de su  divino ser.

P o r  eso yo te adoro do qu ier tu  reino estien d es, 
por más qu e la  ignorancia m e envuelva en su  capuz, 
por eso yo venero la frente donde enciendes 
de tu divino r:iyo la  poderosa luz.

Pumnc;,Ac:iox P er ez  Gav-v,

R E V IS T A  D E MODAS.

P a r ís  3  d e  (ojonto d e  ¡8 7 0 .
So asej;u]-ii que p| iiivíemo próiimo imestro> lia je s  se ma^- 

euliiuzaiim nías todavía de lo que lo est m hov: liáblase lio ua. 
leto inosciueteio. de ctialpcos t.uis XIV. .-on millones anchos v 
cundí-,vln» y liraucles bolsitlo» . de- si>ln(ias. corciones y sardine
tas.., 1  ero aguardemos. Asi como una golondrina no hace vp- 
i-ano. tampyco e l capricho cIp  u,ia niociisla i'oiistituye la  moda 

I.o ne dic-lm va en otra ooasinn v no me causaré efe repetirte)- 
as m ujeres di' París miu las <|ue menos se dejan doiiiíiiai' por 
a» M-leidicles de la moda, y son tal vez la.s que sitrueii sus cam

ino' con m._ĉ  oportunidad y miis m esur^ Cuandci ciña parisi.msí' 
veeu laca ile  una señora cualquiera festida de lui iialetó de
torm i mus o menos oriKinal yestrainbaica , no por eso deduce 
c|ue una nmda nueva acaba de :iparecer y que es forzoso >aci'iQ- 
i'arle iTiraediatarrente cuanto posee en materia de vestiduras.
1 ara adcirnarse con cui tia je  enleraitn’nto igual al que acaba de- 
ilesculirir; (lOi qiie sabe muy bion que tiov especialmente no liav 
l>or deeirlo ¡csi. moda ;;eneral. sino mía scVic imiunierable clc' 
mgdas particiilarc’s, adoptarlas ó rec-hazadas. según iíI capricho 
üe unas cuantas m ujeres; pero c(ue no se imponen va á todo 
nuestm ^ x o . Sirva esta conducta prudente y discreta’de e je n -  
pJo saludable u las señoras españolas. á fin de qu e. entre los' 
aiierentes modelos que constantemente les presentamos solu
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c s c o ja n  a tjiip llo s f iiis  Ips | iare if.iii m.'is d ig n o? <!«■ ailop,:ion  p o r 
Ku u filiiia fl V p o r e^as co n d ic io n e s  de b e lle z a , a rn im iía  y  se n iii-  
l ic z  ijuft p o d rían  lla m a rs e  i'on  ia 7 o n  la s  rfín U rio n e ii a r t is tic a a  
clfl t r a jp .  N i>satros i eprt'sPiU jitnoa e l  papol ilt' lÍp](‘sriavi*adores. 
ilt' e x a c lo s  tra sm is o re s  d e  cu a n to s  h ei:lio »  o eu ri'i 'ii orí e l  vasto 
cam p o  d e la  m od a; e l la s  son jiiiu-.cs y  i i  b iti'd s , y e l b u en  gu^to 
su  s o b e ra n a  c r ilp iio .

Cumpliendo, pues, nuestra misión, hasta cierto punto pasiva, 
vamos á darcupnla d? algnnoa tiajpsiifitabtcs cpifi. |iara elpró- 
nimootoño, lir-mos visto yíconfi'criniiados.Citiremos f.n primer 
lugar una falda, colar ca-itañu, guanipciila di; tivs guiantes; tú
nica '!e cachem ira, color >noda, ¡loulada con lana y seda jas
peadas del mismo color de. la  DilJa; c.oi'pifiu bordado con aldf- 
tas, que se abrt* solirB unchalci'o ó peto tambicn ciistiño, igual 
á b  laida. Otro traje  también lie otoño estaba hecho di' « ai'iie- 
tíiira con cualro fallías bortiadas; el dibujo rcproseiitalia hojas 
de encina con bellotas- Todas estas faldas se liallan sujetan 'i la 
pintura por utx corrlon grueso qut* las Invanta uii pijc,i> por lü  ̂
(ailos, Corpiiio con aldetas hendidas debajo del braio; manga» 
anchas.

En casa de otra modista he visto un precioso traje  de entic- 
llempo que ha de sentar bien, lo luismo á una sei'ioia jósen^ 
que ii una señora de cierta edad ó á una scñoi il i. La eti.igua o 
guar'iapiís «s de faya l olor de i'igarra, guarriecido de un iiil.iii- 
tede car.li''m¡i'a dcl inísmo color, cuyo volanti! va rccoit.ido por 
su borde inferior en curvas ribeteadas de Taya y con un riz:i- 
do da faya por encima. 1.a túnica de e^te ti'aje 'i's tic cauhomii'a 
igual á  la líel volante y va asimismo guarnecida de uii volante 
de 7 centímetros de altui a , la mllad menos anvlio que el dcl 
íiuardapiés de laya; llevando por encima otro rifado igual al 
anterior, aunque algo más estrecho, Corpiño abierto en cuadio 
y ribeteado ile un rizadito, y por debajo un peto de Taya igual 
al de la enagua. A m aneia de ablelas se |iundrán siete <ulos 
de Taja y dos c-iidas Iguales, recoi ladas en su contorno- Manga 
qiio .%olo llega hasta el codo y que leiinina en un volante muy 
ancho dentado y con un tizado por encima; segunda manga cs- 
tr i 'cb i y también de fa ja . Sombrero de tu! del color del vestido 
y adornado de geranios color de rosa.

Kn varias ocasiones hemos hablailo á  nuestras lectoras de la 
perfumería de la casa O.iiBiiain, calle dn la I’az. > de la inmen
sa leputaclcn de que disfruta entre las damas má.s distin
guidas y aristocráticas. Hoy nos vemos loriados á  repetir lo 
que ya liemos dicho; esto es, que la dulzura y suavidad ile sus 
perfumes y la  escelencla de todos sus artículos lian valido á 
M. Guprlainel título de proveedor de S . M. la  eiuperatri7.de 
los franceses, de varias eórtes estranjeras y de mudiaa casas de 
principes y nobles.

De igual ó parecida aceptación sigue disfriitanrio el A g u a  ¡le 
fn í Hartos, composifion sencilla , límpida como el agua más 
(>ura y que al poaer mágico de teñir el cabello en pocos ilias, 
.sin dejar huella alguna sobre la  piel, l eune un m il ito que nin
guna tintura de su género posee; esto es, que dii>ipa la ja -  
qoeca.

Debemos asimismo recom endar, despues del empleo de! 
A  j u a  rfí* fas l i ú d a s ,  e l u»o del A c n x le  I l i y p n n - a d o r  d e  i l y g i e ,  
cuyo perfume es suave y delicado y que foitalece el pelo y 
mantiene su brillo, sin  tener el inconveniente de ensuciar los 
'ombreros.

liste aceite pertenece también ,i la inteligente é  infatigalilc 
madama Saiah Félix.

La VIZCONDESA nE CASTEl.PrOO.

I I

E S P U C A C IO N  D E L  F lf i lT R IN  IL U llIN A D U .

NQm. 1 .271.
T ra jn d e  fa y a  g r is ,  que se compone de una Paliia redonda, 

Kuarnncida de un volatitfi alto y plegado de 25 centímetros de 
.1 llura. 1.a cabeza de esle volanle va señalada por dos bieses de 
faja color de rosa subido; túnica de (ii>a gris bordada de seda 
gris mas oscura. Con esle boidado se mezcla un biés de fava 
c oU»r de rosa que orla los principales motivos del hordatlo; la 
lúiiica va ribeteada de un flec.o gns y color de rosa. Corpiiio 
con aldetas recortadas, igual á la túnica, ailoniado y guavnPci- 
d» como í^sta: el t'nrpiño se completa |)or delante con un cha
leco igual, i'uyos galones ó sardinetas eslán foiniados con liie- 
fi'S do color de losa. Sombrero do i-j-cs[ion de Clima gris con 
■ amos de rosas.

Trajín d e  ja p o n e sa  b h n r a .  1.a falda redonda va gu:irnei;ida 
lie siete biesps de teiciopeln negro : la túnica iaiial a la falda, 
está recogida por delaiitn y foi ma un p t t f  por di-ti"H. Esta tú- I 
;i i<a va guainei ida de tres bie.ses de terciopelo negro; el cor- ' 
|iiño, igual, lleva aldetas, y los tres Ineses do terciopelo negro 
(¡guian por delante un chaleco guarnecido de Ixjtonos de tei'- 
I jopelonegro. Som biero de paja amarilla con baiiJa do cics- 
I on de la C^ina, azul.

E heuna R avíiond.

C O R R ESPO N D EN C IA .

M adrid  5  d e  agosto  d e  t m o .

li, I.. deG.| G ijon .—Uecibidasu caria cuando el oúm. del ±2 
-̂̂ tal>a ya completo, fu¿ prei:iso dejar la contcalation [«ra  el si-

f  (liento. Me parece debe adornar el vestido con cre(ielinanegrj, 
Vinca ó paja, únicos colores que ¡ ueden servir paia la,s listan 

iloiadas;¿no liav tela pat a b a < ; e r  un volante cu lap iiin eia  f.iMa? 
Si a-íi fuera, poilria entonces poner dus ó tres Ineses de color 
(ui'rte, tal c6mo oro ó grana, con corpiño v luangits igual ¡i bi 
falda y ¡única de crepelma blanca, slnm ang'i-, ajudiada al lalle; 
corpino suiío, es decir, muy descolado, puesto que va sohie el 
otro, sin adornos, y ribeteado con glasé doi-ado ó grana.

i;. V. da C.. 6'(/rnria.—Imposible sei ia para ei tuto riguroso 
de un jiadie adurnai'el ve.stido con raso, ni glasé, ni hacerle 
líinpoco e l escote de coraiqu. K1 traje d.-be ser d<> gi'aiiadina ó 
cropelina negra, corpino alto, y la p im e ia y  segunda falda )io- 
di á adomarae con ciespon. sea en hie-,es aiu:hos. »ea en afolla
do-,; la  manga, paia que nti acalure laiiti), hacerla pérdida, cun 
»‘'i{tmda de crespón.

C. G. 0 .,p r o i) in c ia d i :  S a n la m irr .—La contesti> en la foriiia 
que en la suya mí¡ indicaba, y deseo me diga si i ci'ibió mi car- 
1.1, que le  dirigí directafcimt'e á  su pueblo. K1 encargo queda 
hecbo, y  SR le remitirá: m e ha parecidu lo más á  proposito.

E . R . de A., V alladolfd .—Paia playa, y puesto que se desea 
un t ^ e  elegante á la par que sencillo. Ib  daremos un modelo 
tmdísirao, según nuestra opinión, con la que usted dice se  con
forma en todo. Vestido de linón crudo, con semi-cola: la pri
mera laida adornada con uii volante tableado y a! boi-de una 
tira boi-dada á la  inglesa, y á la cabecilla del volante « tía . Se
gunda falda, recogida por detris y adornada lo mismo que la 
piimera, solo con Ja dilereiicia de que e l volante sea m is estre
cho. Corpiño-chaleeo. con largas aldetas, escote cuadi'ado y 
mangas pojfi, adornadas con un riiado tnar^u'»a y tiras bor

dólas. Cinturón y lazo de terciopelo negro ó grana. E l sombre- 
rito puede ser de paja de arroz, o de Italia, ó inglesa, con lloies 
y tira lar^a de gasi. Las botitas, ó bronceadas o de color crudo.

A. .S. 11-, fJorm ono.—1.J14 máquinas para coser varían mucho 
de precios, .según son más ó mcno» seiii illas. ?;n París, á  don
de escribo hoy, las hay desde seis, doce, velntr;, veintiocho du
ros, hasta mil reales, (iuando reciba cünte^'tacion le avisaré.

I . G., Cá/íz.—K st'n muy en boga los ve^lidos de granadina 
negra, de lana ó seda sobre viso 3e seda do color uidi-te. así 
como lambion de musolina blanca, sobre vestido de seda color 
claro. Los corpiiios-i'hali’ cos, conaldela< largas, grizan especial 
favor, y tam'den las túnicas ajustadas, i'on puff. Si lo desea, el 
vestido se lo podnin hacer en Parí-.; solo la advierto, que los 
derechos de aduana son muy crecidos. Ksta consideración y el 
deseo de complace • á  sus numero-ins abnnadaa, ha sugerido á la 
empresa de 1..4 Muha  el iieiisamionto de i'Ontratar una de las 
princijiíilcs modistas parisienses, que, r.stalilcciéivlose en Ma
drid, desempi-ñe todis l is  enc;irgos que en punto á vestidos, 
abrigos, sombreros, etc., se hagan al pe iinlico. S i, como es de 
esperar, este pra\ecto so lleva a cabo, creemos qite podra pres
tar verdaderos servicios á las señoras sus ■! ¡toras.

J .  I'. 11-, Ih r a ii'o .— K1 temo pava novia e.-.taiá hecho jiara 
el 5, y se lü miviaié .il momento, cnn el i-esto del dinero, pus-s 
se pudo conseguir de l.i misma clase y más atieglado en precio; 
los bordados son buenos, y el en,'aje chiné legitimo, como lo 
deseaba: sl-decide u.stodse hagan li< sábanai. Tas más elegan
tes son con ovalo grande y las cifras en e l centro; \ siendu es
to, asi c«mo ia tela, de lo m ejor, le costaría m il’ Irescionlus 
reales !a sábana v los almohadones,

R- II. de 1!., tíro iin á».—Dcsearia saber si e l encargo llego á 
sus manos, y $1 ha qued;ido bien á la medida, deseando compla
cerla en lo que guste.

M. 1!, y ]i..']leiiii:nrhi.— l.as mantillas se (li'vaTi tocando U 
fiuamicíon un dedo más alta del talle por detrás, sin estar re
cogidas de los hombros, y que no adelanten mucho sobre la 
frente, sino pren iidas ai medio y despues de los lados bastante 
hácia atr;ís.

Si es velo-mantilla, entonces por detiás bastante más caído 
que si tuviera guarnición.

II .. 6'afcoñas.—t i  reloj puede usarse con cualquier traje, 
tio siendo de mañana en casa, pues seria demasiado pretencio
so. así como en uii bolsillu hecho á projióílto entre el pliegue 
del vestido á un lado, ó con un gani-fio de oro-

Si el número 1 es del tamaño del i2, no hay inconveniente co
loque el primero encima del sofá, suspendiéndola lo más alto 
posible para que se oculte poco en ei borde ínlerior, y el nú
mero 2  en la pared de frente; el esj'e jo entre las dos ventanas, 
y suprimir los números ÍJ y t ,  piir>s lormaria poca «imetria-

K. H. de V ,, Jc r r t  d e  la  ?Vo«í(?ra.—Cuando guste, y puesto 
que aun queda bastante tiem|io, puede encargar la cuna, cuyo 
precio C3 mil reales completamente preparada.

La ejnastilla cinco m il; pero deseando el naguado de todo lu
jo  y la capa de .«oda blanca bordada i'on esclavina y üeoo, y vi
so de ro tja l blanco para el naguado, subirá á odio mil reales; 
con quince dias antes es suficiente para avisar, ó uii mes.

C. V- M., AU nrga .—La bota de cuero amarillo, c.on cordo- 
ne.s. es lo m ejor para orillas del mar y escuisiones uimpestros.

Queda encargado el miriñaque, pero no poilrá llegar de París 
antes de. ocho a die/. dias. Uecilií la cantidad.

Nada m i'jor que la Ici lte a n i i fé l ic a d e  C andes, para las pei'as 
y las manchas del ro'.tio; no hay inconveniente en enviársela 
cuando Ifi desee.

S- N. del M iiliuia.— Rosas con follaje para adornar el
sombrero de [wja de ario*. m eíclaJas con cocas de cinta rosa 
y negra: caiiias de cinta. Kl linón crudo, con tiras bordadas i  
la  inglesa ó om a je  de Brujas, foima un traje  de playa elegan
te y Bonito, buscando siempre la  sencillez.

Kl fulSr gris puede emplearse para la segunda faUbi del ves
tido gris, ron listas azules. ,

l.A BARONMA DE 'Wlí.SOfJ.

SO LU C IO N  D K L G E R O G L ÍF IO O  IS S K R T O  EN  F .I .N IIM , '2 6 .

D ice n  q u e  e l á g u i la  r e a l  
p a s a  co n  a l a s  lo a  m are s, 
la y l q u l í n  p u d ie ra  -volar 
co m o  l a s  á g u i la s  re a le s .

l.as solucione' recibidas lian sido de las Srtas. D.’ -\delaida>^ ¿  ;  
I).’ Matlldfi de Otei'o [Granada).—D.* Ai-seiiia Agüera y V eg ^ ' 5  r  
(Ilailén)-—!>-'* Maiía \ H." CclesUiia García (,1’inilla de C a v o ^  ) -•
—!).» Amalia Víala dé Puente (Sevilla).—D." Manuela bailes- <- 
te r  y Bosch (Ben iiarló ).—Ü-* María Anlbnía Manzano i.ljúr- 
gos).— I). Juan Acosta (,Kerrol).

A las solui'iones ai salto del caballo inserto en el núm. 
ten m osque aívidir las i>osteiioi mente recibiilas do las seíiori- 
tas D." F . de las Ch. (Bilbao), y I j . ' Manuela liallester y Üoscli 
(Reuicarlo).

F \ T T  r F Ü C  AGUA Tintura progresi-
lu A  I J  DKS r  í i  HiOj DE LAS HADAS, va para ios cabe
llos y la barba. N a d a  h ay  <¡\ip. t em er a l  em'ple.ar e s la  a g u a  m a 
ra v illosa , de la cual se ha hecho propagadora .ílfmt!. S ara h  
F élix .— Depósito general: en París, 415, rué Richer.

Depósito en loa e-tablecimientos de los principales P ei.oque-  
Bos y Perfu .iiUSTas n s KspaSa y  América.,

A G U A  T)E \Á  P L O R I D A  restab leeer'e l coií»
n a tu ra l d e l  cnbnilo. h e  Q¡;iMnE aS o s  nn f i í e s  é x i t o .—E l 
a y u a d c l a  F lo r id a ,  compuesta del jugo de plantas exóticas» 
de sustan ias cuvo uso bené(li:o eslA reconocido por la facultad 
de Medicina de. Varis, no c i i'na  t in tu ra  (hecho que importa 
mucho consignar), puesto qm- la misma agua devuelve á cada 
cual el color primitivude su cabelli'ü-a. El uso del A ij i ia d a la F lo -  
ri<la destruyo ad»inís la -aspa, h ice ci-ecer el cabello 6 impide 
su caída.—Precio de la botella: ll) francos.

AGKITE DE L,\ FI.ORIDA.
KstB aceite, compueslo de sustancias vegetales exóticas, con- 

tiibuye podern-iamcnte con e l A y u a d e  la  F lo r id a , /i la consis
tencia, hennosuni y conservación dcl c.ibello.—Precio de la  bo
tella; 5  francos.

En casa de Guislain y Compañía, calle de R ichelieu , 112. 
París.

Hay que desconfiar de las falsificaciones.

NC.iiRNTO iiOLi.nw^Y.— l^ s más rebeldes o.rupolones son cu- 
i radas (aun cuando se baya apelado en vano i  lodos los de

más medios) en nn espacio de tiempo increiblemente corto por 
e l ííngñenlo penetrante y san'ativo de Uolloway. Las prepara
ciones á que suele acudirse en los c,wos de este género no son 
sino paliativas;  pero dicho inconifkir.ible bálsamo se introduce 
por el cútis, liega hasta el germen morboso y estirpa <'ompleta- 
mente el m a!. Kn lo-s casos ordinarios el Ungüento Hollowa» 
debería fmtarse vigorosamente en las partes afectadas, pero s'i 
estas úlllmas .se encuentran demasiado irritables ó tiernas para 
poder aguantar dicha oi eracion, ellas deberían untarse dulce
mente cüu el bálsamo por lo menos dos veites a l día. Aun las 
afecciones esternas más inveteradas cederán á  la inlluencia te
rapéutica de este Ungüento, si este últiiiTD se emplea con per
severancia.

A D V E R T E N C I A S .
El número Ifi de L a  I lu strac ión  E sp a ñ o la  y  A m erinana  

contiene los siguientes grabados, la  mayor parte de ellos de 
grande interés pot su actualidad:

Retratos ile gran tamaño del rey  G uillerm o l  d e  P ru s ia  j  
del cnnda d e  B ü m n r ck .— D,''itru l i m  d e l p u en te d e  Knlti, por  
la p a r tr . dn la  fro n te r a  fruncpna.— A m etra lla d o ra s .—h a iid a  
dfí tropan franco,in>¡ p n ra  Ins m á n je m s  d e l  f íh in .— D espedida  
d e  u n iii» en  <¡w Ir h a  tocado  íii su erte d e  s a l ir  so ld a d o .—He- 
greao a e l  «iwiiio ni snio rfc m  fa m i l ia .— M n lelo  d e  m ág u in a i 
a g r íco la s .— C ariratiira^ , por Oitego-— Ilu strac ión  <i l a  notie- 
lií de don ilanuel Feriiande?, y Gonzale?..— K etra los d é lo s  m a-  
ris ca l“n Ih iza in e, Ccinrobtíi't y  M nc-M ahun.

Entre los artículos lilerarios, los hay de ios señores Castro j  
Serrano, Selgas. ItLasco, Sinionet. etc.

C o n  m otiv o de e sta r or,u|tiidos ffe o u e n te rn e n te  lo.« 
fe rro -u n rrilu s  fi-anco.«es p ara  e l  tra sp o rte  d e  tro p a s , no 
lle g a rá  «.‘1 ¡latro ii q u e  dobiei-a aco m p añ ar á  e s te  n ú -  
m w ü  liasta  do.‘< d ias riesp u cs de su  p u b lica c ió n .

' ' — .. el in inp iliato lo re m itire m o s á  tiu p stras s u s -

CEROG LÍFICO .

-CT .---

.\ N U N C I O S .

V P ’ Í T ^ T I I V A  La es un iwlvo de ar-
i L ' i - ' l i l l i ’ -'V l'A Y 102 especial-' Su preparación al 

B.smuto le asegura sobre la piel un electo sjluiláble —L a Kt- 
lu lin a  i's adhert-n le, im paljx ible  y aljsolutainpute ínyííifcte; asi 
es que da :il rostro una li'escui'a v un atercioptlado naturales. 
Precio b  francos, 

f n a  noticia ilustrada acompañ.i á cada caja.
L a  V elutina ip. encuentra ea casa de todos los principales 

peiTuniistas y en casa del hiventor 
Ciiaki.es ía v . 9, rae de la Paix, en París.

I A BENEDICTINA, iic o n  f .ivohito de las damas, dulce, 
jsuave, de un gusto exquisito, aperitivo y digestivo, preserva 

de toda clase de epidemias^
Depósito en París. 19, l ue Vivienne, y en las principales ciu

dades de España y Ultramar-

l ' f p i J Y  cnmpaiVía arrendataria del establecimiento 
» I L l l  1 .  termal de Vichy vende, además delasaguas de 

Vichy, todas las aguas minerales naturales conocidas.
Sales p ara bañ os de Vichy, p astillas digestÍTas, chocolate 

fabricado en Vichy con las sales estraidas de tas fuentes bajo U 
inspección de) Estado.

Administración central: París, 22, boulevard Montmartre.__
Depósito en las principales ciudades del mundo.

I . J  súlacion en uno de los próximos núm eros.

MADRID.
IMPRENTA Y LIBRERÍA DE LA ILUSTRACION,

CALU DEL ABBNAL, NÚH, 16.

Ayuntamiento de Madrid




